
Reconstituição da linha de costa e da restinga
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Páleo­estuário
da
Ribeira
dos
Mosqueiros

Barra
da
Fuseta­Livramento

Curvas de nível (5 m)
Linhas de água

Costa actual
Esteiros, canais e mar alto
Sapais
Ilha­barreira, sempre em mutação junto das barras

Elementos históricos e arqueológicos
"Passo" do Pinheiro, existente até ao Séc. XVIII.
Zona em que o canal secava durante a baixa­mar, permitindo a passagem de pessoas e
gado. A ilha adjunta (hoje sapal) permitia o desembarque de corsários, o que levou à
organização de um sistema de vigia e, posteriormente, a construção de uma torre (ver a
seguir).

Torre de Aires Gonçalves, finais do Séc. XVI
Sítio de achamento das lápides do circo
Sítio aproximado de muros submersos, perpendiculares à costa
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Reconstituição da costa na Antiguidade
Ilha­barreira e respectivos esteiros e barras
Zona inundada ou inundável
Zona urbana e suburbana de Balsa
Porto interior
Porto exterior
Linha de costa e de cais. Reconstituída a partir da altimetria, de
marcas do molhe antigo e de marcas e vestígios de taludes submetidos a
erosão marinha. Aferida arqueologicamente pelas cetárias das Antas e
vestígios de cetárias e cais com mosaico junto à foz da ribeira da Xareca.
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Canal portuário mais provável. A actual barra do Livramento terá sido
a de Balsa, numa posição mais oriental e mais próxima da margem.
Um dos canais mais marcados poderá  constituir  um vestígio da
antiga barra. Esta estaria próxima do  molhe, justificando em parte a
construção deste, formando um porto de abrigo.artificial.
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